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Resumo 

Introdução: Os surfactantes à base de ácidos graxos do 

coco (SAGC), são progressivamente mais utilizados pela indús-

tria de cosméticos e de material de higiene pessoal e limpeza. 

Pouco se conhece no entanto, sobre o seu potencial irritativo 

e/ou alergênico para a pele humana. 

Objetivo: Avaliar em artigos especializados, as diferentes 

substâncias derivadas do coco e utilizados como surfactantes 

pela indústria, bem como avaliar o potencial alergênico e/ou 

irritativo para a pele humana dessas substâncias. 

 Material e métodos: Foram avaliados estudos que versa-

vam sobre surfactantes derivados de extratos da planta do 

coco – Cocos nucifera L. (Palmae), nas seguintes fontes: Lite-

ratura Internacional da Biblioteca Americana de Medicina 

(NCBI/Medline) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS). 

Resultados: O levantamento avaliou 38 documentos e de-

monstrou que os produtos descritos são pouco irritativos para 

a pele, sendo considerados seguros para o uso humano, no 

entanto, relatos de sensibilidade tardia não são raros e têm 

aumentado em número. A possibilidade de sensibilização deve 

ser levada em consideração sobretudo em profissionais que 

utilizam os produtos como cabeleireiros e profissionais da saú-

de. Os produtos que mais demonstraram potencial sensibilizan-

te foram a cocobetaína, a cocoamidopropil betaína e a dietano-

lamida cocamida. 

Conclusões: SAGC podem causar dermatite de contato, 

geralmente quando presentes em xampus. Aconselhamos 

acrescentar a cocobetaína, a cocoamidopropil betaína e a die-

tanolamida cocamida na bateria padrão de testes epicutâneos 

(‘patch test’) para cosméticos. 
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Abstract 

Background: Coconut-derived surfactants have been pro-

gressively applied in cosmetics, cleaning and personal care 

products manufacture. Until now, only sparse information 

concerning their irritating or sensitizing potentials of human 

skin is available. 

Objective: To analyze in specialized articles surfactant co-

conut derived chemicals used by the industries of cosmetics in 

cleaning and personal care products, and to evaluate their 

irritating and sensitizing potentials of human skin. 

 Methods: published articles about the surfactants derived 

from extracts of the plant Cocos nucifera L. (Palmae) were 

analyzed in the following sources: Medlars online International 

Literature of National Library of Medicine (NCBI/Medline) and 

Latin American and Caribbean Center on Health Sciences In-

formation (LILACS). 

Results: The current review evaluated 38 documents and 

showed that the described products are safe for human use 

and present low irritating activity on skin. However, there are 

several human delay hypersensitivity reports that should be 

more carefully studied, often in professionals that routinely use 

those products like hairdressers and health professionals as 

nurses. The higher sensitizers surfactants were cocobetaine, 

cocoamidopropyl betaine and cocamide DEA. 

Conclusions: Coconut-derived surfactants can cause con-

tact dermatitis, often by shampoos. We do believe that cocobe-

taine, cocoamidopropyl betaine and cocamide DEA should be 

included in standard patch-test list for cosmetics. 
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Introdução 
 

 De acordo com o tempo de contato com a pele, os cós-
méticos podem ser divididos em dois tipos básicos: aqueles 
que são aplicados e permanecem em contato com a pele 
por tempo prolongado (cosméticos de demora ou leave on 
cosmetics), e aqueles que após aplicados, são rapidamente 
retirados do corpo, geralmente por enxagüe com água 
(cosméticos de enxagüe ou rinse off cosmetics). Exemplos 
de cosméticos de demora são desodorantes, cremes hidra-

tantes; e de enxagüe, sabonetes, xampus e cremes condi-
cionadores. 

A ocorrência de dermatite de contato por cosméticos é 
relativamente comum, sobretudo em adultos e em profis-
sionais que os manipulam, como cabeleireiras. As dermati-
tes irritativas e de contato são mais freqüentemente cau-
sadas por cosméticos de demora, mas podem ocorrer com 
a utilização de cosméticos de enxagüe. Sendo que parte 
dessas dermatites ocorrem por surfactantes presentes em 
sua formulação1,2. 
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Surfactantes são substâncias responsáveis pela forma-
ção da espuma em produtos como xampus, sabonetes, sa-
bões líquidos, geléias para banho, pastas-de-dentes, etc3. 
Os mais freqüentemente conhecidos e utilizados são o lau-
ril sulfato de sódio, lauril éter sulfato de sódio e os deriva-
dos dos ácidos graxos de coco4. 
 

Objetivos 

 
 Avaliar em artigos especializados, os componentes deri-
vados do coco e utilizados como surfactantes pela indústria 
de cosméticos e de material de higiene pessoal e limpeza, 
e seu potencial alergênico e/ou irritativo para a pele hu-
mana. 
 

Material e Métodos 

 
 Foram avaliados estudos sobre a potencialidade alergê-
nica e/ou irritativa dos diferentes surfactantes derivados de 
extratos da planta Cocos nucifera L. (Palmae) e publicadas 
em artigos especializados das seguintes referências: Litera-
tura Internacional da Biblioteca Americana de Medicina 
(NCBI/Medline) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS). Foram avaliados os arti-
gos publicados até o primeiro semestre de 2004. 
 

Resultados 

 
 O levantamento avaliou 38 documentos. A avaliação dos 
componentes presentes no coco, utilizados pela indústria 
na produção de cosméticos e de material de higiene pes-
soal e limpeza como xampus e detergentes, demonstrou 
que as principais substâncias utilizadas são: cocobetaína, 
cocamidopropil betaína, óxido de cocamina, sulfato de co-
camida trietanolamina polietilenoglicol-3, glutamato sódico 
de óleo de coco, isotionato sódico de óleo de coco, metil-   
-taurato sódico de óleo de coco, sarcosinato trietanolamida 
de óleo de coco, monoetanolamina cocamida, dietanolami-
na cocamida e cocoanfoacetato de sódio. 
 De maneira geral, o levantamento bibliográfico demons-
trou que os componentes químicos presentes na composi-
ção do óleo de coco apresentam baixo potencial irritativo 
para a pele, no entanto, alguns componentes como a coco-
betaína, a cocamidopropil betaína e a dietanolamina coca-
mida, têm sido considerados alergênicos e causadores de 
dermatite de contato nas mãos, sobretudo em profissionais 
que manipulam xampus e detergentes, como cabeleireiros 
e profissionais da saúde, ou mais raramente no couro ca-
beludo em usuários de xampus, sabões, etc5,6. 

 

Discussão 

 
Surfactante é uma substância química responsável pela 

espuma de sabões, sabonetes, xampus, pastas-de-dente, 
colutórios bucais, sabonetes líquidos, geléias para banho, 
etc. Os principais surfactantes são o lauril sulfato de sódio, 
laurete sulfoccinato dissódico e produtos derivados do co-
co, dentre outros, sendo mais irritante o primeiro4. 

Devido ao baixo grau de irritação cutânea, oral e ocular, 
quando do uso de surfactantes à base de coco, a utilização 
desses produtos desde o seu lançamento nas décadas de 
60 e 70, tem aumentado significativamente1,4,7,8. No en-
tanto, apesar de menos irritante, há relatos da ocorrência 
de hipersensibilidade humana tardia a esses surfactan-
tes4,7,9-12.  

A análise química da copra do fruto do coco Cocos nuci-
fera L. (Palmae), apresenta em sua composição os diversos 
ácidos graxos, apresentados na tabela a seguir13. Assim, a 
partir desses ácidos graxos, os produtos derivados do coco 
apresentam vários componentes com tamanho estrutural 

diferente, devido à variação na quantidade de átomos de 
carbono. 

 
Tabela – Ácidos graxos derivados da copra do fruto do coco Cocos 
nucifera L. (Palmae) e respectivas fórmulas e concentrações no óleo 
da fruta13.  

 

Ácido Graxo Fórmula Concentração (%) 

ácido n-capróico C6H12O2 0,3 a 0,8 

ácido caprílico C8H16O2 5,5 a 9,5 

ácido n-cáprico C10H20O2 4,5 a 9,5 

ácido láurico C12H24O2; 44 a 52 

ácido mirístico C14H28O2 13 a 19 

ácido palmítico C16H32O2 7,5 a 10,5 

ácido esteárico C18H36O2 1 a 3 

ácido aracdônico C20H32O2 até 0,4 

ácido olêico C18H34O2 5 a 8 

ácido linolêico C18H32O2 1,5 a 2,5 

ácido hexadecenóico C16H30O2 até 1,3 

 
1. Cocobetaína (CB) 
 

A cocobetaína (dimetil betaína de óleo de coco; CAS 
68424-94-2) é um surfactante anfótero (um agente cujos 
componentes ativos atraem tanto cargas positivas quanto 
negativas) derivado dos ácidos graxos do coco já relacio-
nados anteriormente [figura 1A]. 3 Quimicamente, é com-
posta por uma mistura desses ácidos graxos com o alca-
lóide betaína, comumente encontrado em plantas e ani-
mais [figura 1B]. A cocobetaína é freqüentemente confun-
dida comercialmente com outro surfactante derivado do 
coco - a cocamidopropil betaína. 

Algumas indústrias de cosméticos escondem o uso do 
lauril, chamando-o de “cocobetaína”, denotando que o 
produto pareça mais natural, mas não o é. Há um número 
grande de ingredientes derivados quimicamente do coco, 
incluindo lauril, caprílico, palmítico, cetil e estearil. A coco-
betaína é simplesmente, uma mistura desses ingredientes. 

A ocorrência de sensibilidade à cocobetaína já foi relata-
da. Van Haute e Dooms-Goossens (1983) relataram dois 
casos de dermatite de contato à cocobetaína em mulheres, 
após o uso de xampu contendo a substância. Teste epicu-
tâneo (‘patch test’) foi realizado com cada xampu (in natu-
ra; aquoso a 2%) e cocobetaína a 2% (aq.) Uma das pa-
cientes demonstrou ainda reatividade cutânea à CAPB e a 
outra ao lauril éter sulfato de sódio. 14 
 
2. Cocamidopropil betaína (CAPB)  
 

A cocamidopropil betaína (cocamidilpropil betaína; 
CAS 61789-40-0) é o surfactante anfótero mais utilizado 
pela indústria de cosméticos [figura 1C]. É derivada da 
conjugação de ácidos graxos do coco com a aminopropil 
betaína. Determina boa formação e estabilidade da espuma 
com excelentes propriedades umidificantes. É compatível 
com surfactantes aniônicos, catiônicos e não-iônicos. 

A CAPB é freqüentemente confundida com a cocobe-
taína, sendo encontrada em xampus, sabonetes, sabonetes 
líquidos, sabões para banhos, geléias para banhos, de-
tergentes líquidos, xampus para animais de estimação, etc. 
Cosméticos que possuem a CAPB em sua fórmula contém 
de 0,1 a 50% da substância na preparação comercial, 30% 
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como substância ativa12. Foi introduzida na década de 1970 
e progressivamente vem substituindo o lauril sulfato de 
sódio (LSS), dentre outros surfactantes, devido ao seu 
baixo potencial irritativo4. Vários estudos relatam en-
tretanto, seu potencial alergênico. A CAPB pode causar 
dermatite de contato, ocorrendo principalmente em mu-
lheres5-7,12,15-25. 

Embora lesões por todo o corpo possam ocorrer, a 
maioria dos casos de dermatite de contato por CAPB é 
causada por xampus com lesões no couro cabeludo, nuca, 
face e mãos7,12,16,17,21,22. Nesses últimos dois casos, ocorre 
em cabeleireiras e em profissionais da saúde ou de lojas 
para embelezamento de animais12,17,20-23. Além disso, le-
sões em pálpebras já foram observadas após o uso de so-
luções para limpeza de lentes de contato e removedores de 
maquiagem contendo a substância25,26. 

Testes cutâneos de demora com o produto a 1% (aquo-
so) demonstram sensibilização entre 0,3 e 7,2% na popu-
lação em geral entre 0,5 e 5,0% em cabeleireiros16. Rea-
ção cruzada com a cocobetaína já foi relatada14. 

Sabe-se que extratos de CAPB contém diversas impure-
zas como cocamidoamina (acima de 1%), ácido monoclo-
ro-acético (ideal < 5ppm; 0,1 a 0,2%), ácido dicloro-acéti-
co (ideal < 10ppm), ácido glicólico (0,1 a 1%), cocamido-
propilamina (CPA), amidoamina (ideal abaixo de 0,3%; po-
dendo alcançar mais de 3%), 3-dimetilaminopropilamina 
(DMAPA; 0,05 a 0,5%), alquil-amidoamina, ácido N,N-di-
metil-propileno-diaminotriacético, glicerol (1 a 3%) e clore-
to de sódio (cerca de 5%)2,3,27,28. Devido a isso, alguns au-
tores relatam que a utilização de extratos mais puros na 
realização dos testes pode diminuir a prevalência de sen-
sibilização à CAPB5,6,16,23,27-30. Algumas impurezas presentes 
na formulação da CAPB como a CPA e a amidoamina pode-
riam ser os verdadeiros sensibilizantes da CAPB [figuras 1D 
e 1E]. Assim, o teste epicutâneo com a CAPB impura 
poderia demonstrar resultados falso-positivos decorrentes 
de tais impurezas16.  

Embora ainda questionável, outras impurezas como a 
DMAPA [figura 1F] ou a própria CAPB na forma pura, se-
riam sensibilizantes menores ou mesmo não sensibilizan-
tes5,6,15,23,27, embora alguns autores questionem essas 
afirmações27,28. Forti et al em estudo recente com 13.642 
pacientes com sintomas de dermatite eczematosa de dife-
rentes etiologias, observaram prevalência de 3,4% de 
sensibilidade à DMAPA5. Ainda segundo esses autores, 
reação cruzada entre a amidoamina e a DMAPA pode exis-
tir, pois haveria liberação da DMAPA após hidrólise enzimá-
tica da amidoamina na pele5.  
 O teste epicutâneo à amidoamina e à DMAPA é feito em 
solução aquosa a 0,5 e 1,0%, respectivamente5,15. A inter-
pretação deve ser cuidadosa e não raro há resultado positi-
vo apenas após 72 horas da aplicação. 
 
3. Alcanolamidas de coco 
 

A dietanolamina de coco ou dietanolamina coca-
mida (dietanolamina de ácidos graxos do coco ou cocami-

de DEA; CAS 68603-42-9) [figura 1G] é um surfactante 
não-iônico também muito utilizado na indústria na fabrica-
ção de diferentes produtos como xampu, detergente, sa-
bão líquido, gel para as mãos, além de ser utilizado como 
um inibidor da corrosão em fluídos para metais e em pro-
dutos para polimento de superfícies31-34.  

Estudos de toxicidade cutânea e do potencial carcinogê-
nico da dietanolamina cocamida foram realizados em ratos 
e camundongos, demonstrando que a substância foi relati-
vamente segura, embora tenha sido observado potencial 
carcinogênico (renal e hepático) e atividade indutora de 
processo inflamatório cutâneo em doses elevadas34.  

Dermatite de contato à dietanolamina cocamida já foi 
relatada, e ocorre sobretudo em adultos de meia idade 

(ambos os sexos). As lesões ocorrem principalmente nas 
mãos, braços, couro cabeludo e face2,9,10,31-33,35,36. De Groot 
et al relataram um caso de dermatite de contato à dietano-
lamina cocamida em couro cabeludo, com possível reação 
cruzada à dietanolamina do ácido laúrico32. Dermatite de 
contato a óleo hidráulico contendo dietanolamina cocamida 
também já foi relatada33.  
 Estudo australiano demonstrou que 11,5% das mulheres 
e 2,3% dos homens com dermatite ocupacional eram sen-
síveis à dietanolamina cocamida35. Sugere-se que a dieta-
nolamina cocamida não deva ser utilizada em produtos 
cosméticos ‘de demora’ (leave-on products) como desodo-
rantes, etc. 
 O teste epicutâneo é realizado na concentração de 0,5% 
em vaselina sólida31-33. Em voluntários sadios, reações fra-
camente positivas ocorrem na concentração de 10%, suge-
rindo que os produtos comerciais não devem conter con-
centrações superiores a 5%31. Nessas concentrações, o 
produto mostrou ser pouco irritativo para a pele humana. 4 
 A monoetanolamina cocamida (monoetanolamida de 
ácido graxo de coco ou Cocamide MEA; CAS 68140-00-1), 
assim como a dietanolamina cocamida, é um surfactante 
não-iônico utilizado na fabricação de produtos de higiene 
pessoal como xampus, sabonetes e produtos para banho 
de espuma. Pouco se conhece sobre a toxicidade ou desen-
volvimento de sensibilidade a esse produto. 
 
4. Sulfato de cocamida trietanolamina polietileno-

glicol-3 
 

O sulfato de cocamida trietanolamina polietileno-
glicol-3 (SCTP; TEA-PEG-3 Cocamide Sulfate) (CAS 
73246-94-3) é um sal de trietanolamina utilizado sobre-
tudo em xampus como surfactante e emulsificante [figura 
1H]. Dermatite de contato ao produto em homens adultos 
após o uso de xampus, já foi relatada37. O teste epicutâneo 
é realizado na concentração de 1%, em solução aquosa. 37 
 
5. Óxido de cocamina 
 
 O óxido de cocamina (CAS 61788-90-7) é um surfac-
tante especial com alta estabilidade à eletroforese, oxida-
ção e variações do pH, sendo excelente na formação da es-
puma [figura 1I]. É utilizado em xampus especiais, banhos 
de espuma e geléias para banhos. Não há relato de artigos 
sobre a toxicidade ou desenvolvimento de sensibilidade a 
esse produto. 
 
6. Sarcosina e sais surfactantes derivados do coco 
 

Sarcosina e sais surfactantes derivados do coco são 
vários sais que apresentam melhor solubilidade em água 
que os surfactantes comuns, podendo ser utilizados em pH 
neutro ou pouco ácido38. São utilizados em vários produtos 
pelas indústrias de cosméticos, de acabamento e processa-
mento de metais, embalagem de alimentos frescos, etc38. 
Pouco se conhece sobre o potencial irritativo e/ou sensibili-
zante desses surfactantes. 

A sarcosina é uma substância derivada da decomposição 
da creatinina ou da cafeína e junto com os ácidos graxos 
do óleo de coco apresenta atividades surfactantes. Em al-
guns casos, também é confundida com a cocobetaína. Sua 
fórmula é apresentada na figura 1J. 

Além da sarcosina de óleo de coco, sais sódicos deriva-
dos das acil-sarcosinas também são encontrados em cos-
méticos e outros produtos. Os sais mais utilizados são 
apresentados a seguir. 

O isetionato sódico de óleo de coco (ISC; CAS 
61789-32-0) é um surfactante aniônico que melhora a es-
trutura da espuma e apresenta boa resistência à água. É 
utilizado na produção de geléias para banho, xampus es-
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peciais, loções limpadoras e sabões líquidos, etc. [figura 
1K]. Estudo avaliou o potencial irritativo de oito diferentes 
surfactantes sobre a pele humana e demonstrou que o ISC 

a 5%, foi o segundo mais irritante (atrás apenas do lauril 
sulfato de sódio). 4 Não há relato de artigos sobre sensibili-
dade a esse produto. 

 
 
Figura – Principais surfactantes derivados do óleo de coco. 
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O metil-taurato sódico de óleo de coco (CAS 61791-
42-2) é uma base detergente com efeito estabilizador da 
espuma, utilizado em xampus líquidos e cremosos, produ-
tos para banhos de espuma e geléias para banhos, assim 
como limpadores faciais [figura 1L]. Não há relato de ar-
tigos sobre a toxicidade ou desenvolvimento de sensibilida-
de a esse produto. 

O glutamato sódico de óleo de coco (CAS 68187-32-
6) é um líquido claro com propriedades surfactantes, utili-
zado em xampus especiais, produtos para banhos de espu-
ma, geléias para banhos e limpadores faciais [figura 1M]. 
Não há relato de artigos sobre a toxicidade ou desenvolvi-
mento de sensibilidade a esse produto. 

O sarcosinato sódico trietanolamina de óleo de 

coco (CAS 68411-96-1) é uma base detergente com boa 
compatibilidade cutânea utilizada em xampus, banhos de 
espuma e limpadores faciais [figura 1N]. Não há relato de 
artigos sobre a toxicidade ou desenvolvimento de sensibi-
lidade a esse produto. 
 O cocoanfoacetato sódico (CAS 68334-21-4) e o 
cocoanfodiacetato disódico (CAS 68650-39-5) são 
surfactantes anfóteros com boas propriedades limpante e 
formadora de espuma. É utilizado comercialmente em 
concentrações a 5%, sendo considerado pouco irritativo 
para a pele humana em concentrações até 10%4.  
 

Conclusões 

 
 Apesar dos produtos derivados dos ácidos graxos do 
coco serem considerados menos irritativos à pele humana 
que outros surfactantes largamente utilizados no comércio, 
podem causar dermatite de contato, geralmente após o 
uso ou manipulação de xampus e por período prolongado. 
A utilização de produtos com componentes isolados (puros) 
pode contribuir para a diminuição da prevalência de der-
matite de contato, pois a maioria dos agentes sensibilizan-
tes parecem ser impurezas. Acreditamos que a cocobetaí-
na, a dietanolamina cocamida e sobretudo a cocamidopro-
pil betaína devam ser incluídas na bateria padrão de testes 
para dermatite de contato para cosméticos. Estimulamos 
também, a descrição e relato de sensibilização aos agentes 
surfactantes tópicos para detrerminar a sua faixa de segu-
rança e o diagnóstico etiológico preciso. 
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